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  Às minhas professoras Márcia, Mauren, Neusinha, Cida, Celina (in memorian), Marilena, Raquel, Joana, Damaris (in memorian), Graça e Clara, que não só me alfabetizaram, mas me ensinaram a ler. Se eu nunca disse obrigado, agradeço agora, dedicando a vocês uma obra na qual todas têm parte.
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  Todas as noites Bárbara lia um livro antes de dormir. Claro que nem sempre lia um livro inteiro de uma vez – às vezes, passava semanas com a mesma história, porque caía no sono no meio da leitura. Era um hábito antigo, que havia começado quando Bárbara era bem pequena, época em que sua mãe lia contos de fadas à beira do seu berço para ela adormecer.


  Depois de crescer e aprender a ler, a menina continuou com as histórias, mas agora as lia sozinha. E também não gostava mais tanto dos contos de fadas, aqueles que sua vó chamava de histórias da carochinha. A avó dizia que carochinha significava bruxa velha, como as que aparecem nessas histórias infantis. Mas como não era mais criancinha, Bárbara queria ler sobre outras coisas. Gostava mesmo era de histórias de detetive, livros de mistério, de aventura... estava meio enjoada das fadas.


  Só que aquilo de dormir no meio da história, às vezes na parte mais interessante, deixava Bárbara intrigada. Não conseguia descobrir por que – bem na hora em que ia desvendar uma pista importante, ou exatamente quando o criminoso ia ser preso – ela caía no maior sono. Está certo que isso tinha um lado bom, já que em várias noites a aventura continuava nos seus sonhos, quando deixava de ser apenas leitora e se tornava também personagem, ajudando os detetives e espiões em suas peripécias. Mesmo assim, ela queria entender o porquê desse sono.


  Então teve uma ideia. Um dos seus detetives preferidos se chamava Sherlock Holmes, o personagem mais inteligente que conhecia. Só de olhar para uma pessoa ele conseguia descobrir tudo sobre ela: se tinha filhos, onde morava e até sua profissão. Por isso, Bárbara decidiu procurá-lo: quem sabe Sherlock pudesse ajudá-la a resolver o misterioso caso do sono?


  O plano era o seguinte: antes de dormir, Bárbara começaria a ler uma das aventuras do famoso detetive e ficaria lendo, lendo até ser pega pelo sono. Assim, ela achava que poderia encontrá-lo num dos seus sonhos e apresentar o seu caso a ele.


  Na primeira noite em que tentou, ficou tão entretida com a esperteza de Sherlock que conseguiu terminar a história inteira antes de dormir. Ficou feliz por chegar até o final do conto, mas acabou um pouco frustrada porque não sonhou com o detetive.


  “Não tem problema”, pensou ao acordar. “Hoje à noite eu tento de novo.”


  Teve de tentar várias noites seguidas antes de conseguir.


  Quando já estava perdendo as esperanças, numa noite em que se sentia tão cansada que mal aguentava manter os olhos abertos, Bárbara adormeceu no momento em que Sherlock estava para receber um novo cliente.


  – Ouço passos na escada, Watson – disse ele a seu fiel companheiro, o médico John Watson, que anotava todos os casos. – Pode apostar que este será um caso que você terá grande interesse em escrever.


  – E por que diz isso, Sherlock? – perguntou Watson.


  Antes que ele pudesse responder, entrou nos seus aposentos uma garota de pijama, com cara de sono e bastante confusa. Era Bárbara. Funcionou! Lá estava ela, diante do grande Sherlock Holmes e de seu amigo Watson.


  – Muito boa noite, senhorita Bárbara – começou o famoso detetive. – Pelo que vejo a senhorita não gosta mais dos contos de fadas, mas gosta muito de ler. Está em férias e, apesar de ser uma boa aluna e ter passado de ano sem dificuldade, tem uma dúvida que está tirando o seu sono e à qual seu irmão mais velho não soube responder.


  – Isso mesmo... Como... como soube de tudo isso? – perguntou a garota, espantada.


  – Elementar, minha cara Bárbara. Seu nome está escrito na corrente pendurada em seu pescoço, e sua cara de sono mostra que não tem dormido direito. Penso que isso deve ser por causa de uma dúvida, porque as pessoas só me procuram quando têm dúvidas. Pela hora atual, seu sonho deve ter começado de madrugada, o que significa que você demorou até altas horas para ir dormir, coisa que as mães responsáveis só deixam os filhos fazerem durante as férias. Como seu pijama está limpinho e muito bem-passado, vejo que sua mãe é responsável. Mas não é um pijama novo, você deve tê-lo herdado de alguém, e os dinossauros desenhados mostram ter sido de um menino – seu irmão mais velho, portanto. Você dormiu com um livro nas mãos, e só os bons alunos gostam tanto assim de ler, por isso sei que você não teve dificuldade para passar de ano. Observações simples para uma mente atenta – concluiu o detetive.


  – Mas como sabe que eu não leio muitas histórias infantis? E que meu irmão não soube tirar a minha dúvida? – perguntou a menina, intrigada.


  – Ora, porque se seu irmão a tivesse esclarecido, você não precisaria me procurar. E se ainda gostasse dos contos de fadas, teria ido consultar o Gênio da Lâmpada ou o Mágico de Oz, e não um detetive.
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  – Que legal! – Bárbara não se conteve. – É isso mesmo! Eu vim consultar o senhor para saber por que a gente tem sono, por que não consegue ficar acordado e cai no sono quando não quer.


  – Quantas perguntas, menininha! Quer dizer então que você quer conhecer um pouco mais sobre a mente humana...


  – Quem falou em mente? – questionou ela.


  – Você, minha cara – respondeu Sherlock. – A sonolência, o sono e até os sonhos, tudo isso é produzido em nossa mente. É nela também que moram os medos, as memórias, a consciência, as emoções, nossa personalidade. No fundo, está tudo em nossa mente.


  – Puxa, que divertido! – a garota sabia que seu irmão Arthur já tinha feito uma viagem por dentro do cérebro e pensou se ela seria capaz de explorar a mente. – Como vou entender tudo isso? – perguntou ansiosa.


  – Confie em mim – tranquilizou-a Sherlock. – O cérebro e a mente são inseparáveis, mas podemos compreender um pouco de cada um separadamente, como você verá. A partir de amanhã à noite, antes de dormir, pegue aquele antigo livro de contos de fadas que sua mãe lia para você e volte a ler as histórias dele.


  – Ah, mas eu não quero histórias da carochinha! Quero histórias de detetive, quero que o grande Sherlock Holmes me ajude! – protestou a menina.


  – Eu sei bem disso, mocinha. Mas você precisará confiar em mim se quiser que eu a ajude.


  Falando isso, Sherlock levantou-se e abriu a porta para Bárbara, mostrando que aquela conversa acabava ali mesmo. Entendendo o recado, ela se dirigiu para a porta com tanta má vontade que levou um tropeção no meio da escada que dava para a rua. Mas, na hora em que ia se esborrachar no chão, acordou dando um pulo, ainda assustada, na sua cama.
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